
Eis porque só a idéia do bem a 
sustentar-nos o espírito é capaz de re­
novar-nos por dentro, auxiliando-nos 
a evitar julgamentos preconcebidos, 
suceptíveis de atirar-nos em frustação 
e arrependimento, quando venham a 
surgir as horas da realidade, no reló­
gio do tempo. 

O 

A vista do que expomos, tenha­
mos a coragem precisa de instalar a 
supremacia do bem no campo de nos­
sas tendências e opiniões, porquanto, 
unicamente pelo trabalho do bem, 
atingiremos a paz de quem se vê 
constantemente desejando a felici­
dade, sem mentalizar o mal para nin­
guém. 

nos DOMÍNIOS 
DA INTELIGÊNCIA 

A leira talhada a preço de 
carinho e devotamente, 
chegava o pão em forma 

de fruto, promovendo a abastança e 
garantindo o trabalho, mas a terra fér­
til foi abandonada e o mato inculto in­
vadiu-a rapidamente, rebaixando-a à 
posição de tapera. 

Sob o teto primorosamente le­
vantado, situava-se o lar, salvaguar­
dando a segurança e enobrecimento 



da família, no entanto, deixada vazia, 
a residência se viu para logo tomada 
de animais daninhos que lhe deram a 
forma de pardieiro. 

Do coração da terra, brotava a 
água pura, alentando a fonte e enri­
quecendo a paisagem, todavia, a cor­
rente detida, entre barrancos do vale, 
sem utilidade para a natureza cria­
dora, se encontrou imediatamente ab­
sorvida pela comunidade microbiana 
que a transmudou em charco. 

Assim a inteligência profunda­
mente cultivada. 

O conhecimento superior nela 
se instala, de modo a ser desentranha­
do em trabalho constante do bem; a 
fim de que progresso e educação, vir­
tude e ciência, favoreçam o conforto 
e o aperfeiçoamento da Humanidade, 
no entanto, qual acontece ao solo fe-

cundo largado à-toa que se faz tapera, 
à moradia desabitada que se trans­
forma em pardieiro e ao manancial 
sem serventia que se converte no 
charco, a inteligência instruída mas 
ociosa e desocupada torna-se facil­
mente em ninho de pensamentos per­
vertidos ou dementados, transfi-
gurando-se em perigoso foco de ob­
sessão. 


